“CONTEMPLATIVOS NA AÇÃO” ou “INTROSPECTIVOS NO ATIVISMO”

A sociedade individualista na qual vivemos não é inocente: ela é especialista na perversão da contempla-ção em introspecção e da ação em ativismo.

A contemplação e a ação, ao contrário da introspecção e do ativismo, são lugares de encontro com Deus. Elas tem a virtude de conduzir o cristão ao fundo de um amor sem fundo, ou seja, ao coração da realidade e a uma profunda comunhão com Deus.

“Buscar e encontrar Deus em todas as coisas” ou “ser contemplativos na ação”, são um chamado e uma possibilidade de encontro com Deus e de transformação de nosso mundo; mas se trata de uma experiência espiritual, ou seja, de uma experiência conduzida pelo Espírito de Cristo.

Esta experiência se realiza quando nos deixamos conduzir por Deus e se perverte quando prescindimos d’Ele. “Prescindir de Deus” significa ocupar sutilmente Seu lugar, ou seja, fazer o que supomos que Deus faria, o  que Deus quereria, ou o que Deus nos pediria. Deste modo, não O deixamos fazer, querer ou pedir, nem nos deixamos conduzir efetivamente por Ele; evitamos o processo de esvaziar-nos de nós mesmos e de nos colocar à Sua escuta.

Quando “prescindimos” de Deus, perdemos a novidade que só Ele traz e nos limitamos a repetir-nos a nós mesmos. Quando “prescindimos” de Deus, a experiência de “buscar e encontrar Deus em todas as coisas” se converte na de “buscar-se e encontrar-se a si mesmo em todas as coisas”, e os “contemplativos na ação”  se convertem em “introspectivos no ativismo”.

Para S. Inácio, que propõe a espiritualidade de “buscar e encontrar Deus em todas as coisas”, a relação com Deus é que constitui o ser humano espiritual. Deus é origem, princípio e fundamento. O ser humano se define a partir de Deus, não o contrário; e o crescimento na vida espiritual tem a ver com o sair cada vez mais de si mesmo, pois “cada um pense que tanto aproveitará em todas as coisas espirituais quanto mais sair do seu próprio amor, querer e interesse” (EE. 189).

A contemplação se converte em “introspecção” e a ação em “ativismo”, quando perdemos de vista a origem e o fim de nossa existência ou quando invertemos a dinâmica do “sair de nós mesmos”. A soberba do indivíduo eudeusado e auto-suficiente e os denominados “afetos desordenados” são os que causam curto-circuito no círculo da contemplação  e da ação. Pelo contrário, a “excentricidade” (pôr o próprio centro fora de si mesmo) e a abertura aos outros é que as possibilitam.

O encontro com Deus requer pureza de coração e humildade, ter os pés na terra (húmus), não buscar ver as coisas e as pessoas a partir de cima ou a partir de fora.

O ativismo produz, a princípio, a sensação de estar muito ocupado e o falso consolo de “sentir-se útil”.

Mas, de fato, o ativismo converte as pessoas em engrenagens de um sistema massacrante e acaba produzindo-lhes frustração, impotência e vazio, por falta de sentido (para quê? para quem?...)

O ativismo de indivíduos isolados, impotentes para mudar o mundo, encontra uma parceira na aparente onipotência da introspecção. A introspecção proporciona uma falsa fortaleza que os isola do mundo e evita a relação com algo exterior a eles mesmos. O pensamento, ao voltar-se sobre si mesmo, faz do eu seu objeto, e se converte em introspecção; com isso produz a sensação de um poder ilimitado, porque nenhuma resistência da realidade se interpõe.

O dinamismo da contemplação gera o re-conhecimento da realidade e ajuda a descobrir nela dimensões insuspeitas e todas elas com fortes movimentos que provocam ressonâncias plenificantes e ondas afetivas expansivas no mundo interior da pessoa. 

A contemplação é uma dimensão essencial do ser humano. Uma pessoa que nunca contemplou uma paisagem, um rosto, uma obra de arte..., está gravemente mutilada na sua humanidade. Em grau maior ou menor, todos temos de descobrir, ou re-descobrir, a dimensão contemplativa de nossa vida. Para sermos verdadeiramente humanos, temos de fazer a experiência da contemplação.

Um sinal de crescimento de quem está se tornando cada vez mais contemplativo em meio a uma vida ativa é que um simples olhar sobre a realidade desperta sentimentos oceânicos e faz evocar atitudes profundas. A realidade cotidiana parece cheia de significado e atração. Evoca e confirma atitudes funda- mentais de entrega e dedicação a Deus e ao seu Reino na vida cotidiana. Em tudo pode-se “tocar” a presença cuidadora e providente do Criador. Daqui brota o desejo de colaborar com Ele, numa missão específica, segundo a capacidade e as circunstâncias de cada um.

Cada dia a pessoa redescobre com os sentidos e inventa com a imaginação um mundo novo, maior e mais bonito que o do dia anterior. E assim é feliz porque, para ela, em cada nova experiência, o mundo torna a começar.

Outro sinal de crescimento em uma abordagem contemplativa da vida cotidiana é a crescente sensibilidade à presença e à ação de Deus no mundo e, com freqüência, nas circunstâncias mais improváveis.

A graça de Deus atua em nós para desenvolver uma sensibilidade à presença d’Ele que não é tanto questão de esforço consciente nem processo de argumento lógico. Torna-se parte de um modo habitual de ver o mundo: imediata percepção e apreço que torna a pessoa contemplativa, capaz de revelar a outros o mistério de Deus em lugares inesperados.

Cresce assim uma sensibilidade correspondente àquilo que se levanta ou atua contra Deus e à dor dos outros, à dor do mundo. A pessoas contemplativas desenvolvem uma sensibilidade à injustiça, à violência, à exploração, em especial quando outras pessoas são as vítimas, e uma habilidade de perceber esses males em situações em que a opinião comum é quase sempre de que tudo está bem e é justo.

Essa sensibilidade compassiva não é só pelos que são próximos e íntimos, mas também pelos que estão fora do alcance, esquecidos e distantes. E a reação característica das pessoas contemplativas que crescem dessa maneira é uma compaixão que constantemente aumenta seu alcance, um coração que aprende a incluir cada vez mais pessoas. Longe de levar a uma aceitação passiva da injustiça, opressão e sofrimento inevitável, essa sensibilidade dá origem à ação enérgica para mudança em benefício dos que sofrem.

Junto a essa sensibilidade à injustiça, as pessoas verdadeiramente contemplativas em meio à vida cotidiana, desenvolvem profunda serenidade e paz interior. Não é a paz da ignorância, da ingenuidade... 

[image: image1.png]VOCE FEz.
TUDO 1850




Os contemplativos “no mundo” também estão muito em contato com a realidade do mundo e suas misturas de bem e mal, alegria e tristeza, triunfo e tragédia. Mas tem algumas convicções profundas: de que Deus está presente e ativo em todo o mundo; de que em todas as circunstâncias Deus trabalha para o bem de cada um e de todos.

Texto bíblico:  Eclo. 11,1-11

Na oração:  despertar um olhar repousante sobre sua rea-

                        lidade cotidiana: olhar que tudo acolhe e 

                        em tudo vê a  presença do Criador.

